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Por que a forma impressa?!
Why the printed form?!

José Galvão Alves | Conselheiro do CREMERJ / Editor-chefe da Revista Medicina, Ciência e Arte

Os médicos envolvidos em pesquisa e ensino universitário têm, em princípio, a respon-
sabilidade de documentar suas produções científicas e, sempre que avaliadas pelo MEC ou 
por entidades de fomento, apresentá-las de forma comprovada. Nesse contexto, a valoriza-
ção de suas obras se torna mais concreta quando estas são publicadas na forma impressa.

Os professores e pesquisadores também se sentem mais honrados e prestigiados quando, 
além do mérito da produção, têm à mão a comprovação impressa de seu trabalho.

Nem tudo o que foi feito no passado precisa ser alterado, e nem tudo o que é feito no 
presente precisa ser mantido. Chegamos ao que somos trilhando o caminho do passado, 
e acredito que qualquer mudança deve ser gradual, mas precisa e saudável.

As decisões são por demais importantes para serem alicerçadas apenas na vontade 
e opiniões pessoais. A História, construída ao longo de séculos, nos ensina a pensar de 
maneira mais profunda e a crescer a partir da leitura atenta dos conteúdos que admiramos 
e julgamos importantes.

O uso, em salas de aula, de celulares, computadores e outros meios modernos de comu-
nicação e educação parecia seguro e consagrado, porém avaliações abalizadas de educa-
dores gabaritados por todo o mundo têm demonstrado menor absorção do conhecimento, 
além de uma diminuição da interação humana, um dos pilares do aprendizado.

Nesse sentido, vale lembrar que mutações genéticas se dão através de séculos de exis-
tência do ser humano, porém nem sempre são indicativas de uma verdadeira evolução.

Quanto à opinião de leitores apressados e capazes de condenar a cultura impressa e 
substituí-la pela digital, este pode ser um triste meio de reduzirmos a participação da mente 
e da emoção na História, que foi construída com sabedoria, amor e paixão, e sobretudo 
sem a imperfeição da pressa.

Devemos buscar saborear o saber mais do que acumular falsas riquezas e conquistas 
imediatas!


